CUSTA NOVA — amostra típica da maravilhosa 
paisagem aveirense — Foto de JOÃO SALGUEIRO 


Á lá vão mais de trinta 
anos, preleccionava 
eu oo primeiro Curso 
de Férias pora estran- 
geiros que se realizou 
em Portugal. 

Numa lição de geografia 
desse Curso, pretendi dar aos 
alunos das várias nacionalida- 
des que o seguiom uma ideia 
das grandes diversidades regio- 
nais do nosso pequeno territó- 
rio metropolitano. E tive de 
fazê-lo em frente de um mopa 
onde marcora as divisões maio- 
res, procurando coracterizar 
cada uma delas o melhor que 
soube e pude, no conjunto da 
terra portuguesa. 

Lembro-me bem, como se 
tivesse sido ontem. No fim da 
aulo, uma senhora suiço, muito 
viojada, e que tinha feito lorga 
estadia no Brasil, onde seu pai 
desempenhara funções diplo- 
máticos, perguntavo-me se eu 
era notural do Minho, 

— Porquê? inquiri, interes- 
sado. 

— E' que falou com tanto 
entusiasmo desta provincia. .« 

Aponhado assim em mani- 
festação de lamentável parcia- 
lidode, se não mesmo em tfla- 
gronte delito de leso-bairrismo, 
respondi que não. Que não 
era em verdade natural do Mi- 
nho, mas que a minha terra de 
Lafões era bem um retalho mi- 
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GEQOGR AREA 


UM ARTIGO DO PROF. DOUTOR AMORIM GIRÃO 


nhoto projectado até oo cora- 
ção da Beira Alta... 


* 


Há poucos dias ainda, ten- 
do de falar outra vez ao Curso 
de Férias deste ano, sobre as 
caracteristicas etnográticas de 
Portugol, pude fozé-lo já em 
face de um quadro a cores, 
expressomente encomendado a 
uma hábil artista portuense, 
que muito em breve virá à luz 
da publicidade. 

Nesse quadro, aparecem 
pela imagem os mais típicas 
paisagens e costumes portu- 
gueses. Há regiões que nele 
avultam em toda a expressão 
da sua beleza idílico, como o 
Minho e o Algarve, terra de so- 
nho, onde a Natureza parece 
compor um singular quadro de 
noivado no espectáculo incom- 
parável dos suas amendoeiras 
em flor; há outras, como o 
Alto Douro, que nos mostram 
ao vivo o cenário de tragédia 
da luta do homem com a ro- 
cha dura — Donde ninguém ti- 
raria senão pedras, tirou ele (o 
homem) o melhor vinho do 
Mundo (Raoul Brandão ). 

Aveiro lá aparece também, 
no sugestão admirável dos suas 
morinhos de sol e do seu gor- 
boso moliceiro, como é de 
toda a justiça, 

No comentário que tive 
agora de fazer, quando pelo pri- 
meira vez opresentei aos es- 
trangeiros o referido quadro, 
não sei se, ouvindo a voz do 
sentimento, voltei a inclinor-me 
especiolmente para alguma re- 
gião portuguesa. 

E é por isso que não pude 
deixar de fozer também agora 
um proveitoso exome de cons- 
ciência, quando encontrei no 
Litoral as impressões de D.Isa- 


bel Calvo de Aguilor sobre a 
«Veneza de Portugol». 

De todas as maravilhas geo- 
gráficas portuguesas, Áveiro é 
a mais típica — disse a insigne 
escritora espanhola. E temos 
de reconhecer que ninguém 
melhor do que os estrangeiros, 
mesmo quando nos encaram 
com olhos de viva simpatio, 
está em condições de pronun- 
ciar-se a tal respeito. 

Por mim, nada tenho que 
objectar. E sinto até muita sa- 
tisfação em aplaudir. A minha 
odmiração (estava tentado a 
dizer, a minha temuro) por 
Aveiro e sua região vem já dos 
tempos em que, muito ainda 
menino e moço, comecei o ir 
tudos os cenos, com a família, 
para a praia da Barro. De 
tão apegado que fiquei a essa 
região, por ali andei depois 
em estudos, quando five de 
preporar na Universidade a 
minha dissertação de doutora- 
mento sobre a Bacia do Vouga. 
E se a porte nucleor desse tra- 
balho é no verdade o que se 
refere à Ria de Aveiro, bem 
poderá dizer-se ter sido esta 
ofinal que me obriu as portos 
do ensino superior, 

Os assuntos que se esco- 
lhem, nestes casos, também às 
vezes decidem muito da sorte 
dos candidatos. E ao ver como 
as coisas se me propiciaram 
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Vai este ano por essas marinhas ama fartarinha de sal,., 


TRAIDORES 


XISTEM ho- 
mens neste 
mundo com 
grande ten- 
dência para 

cobrir com uma nuvem de amné- 
sia as palhas em que noscerom 
sempre que lhes é possível deita- 
rem-se oo comprido numa cama 
fofa de sumaúma e que, podendo 
viver sem trabalhar ou a troba- 
lhar pouco, se agoniam até oo 
vómito com o cheiro do suor an- 
cestrol. Dão o impressão de que a 
humildade originária lhes causa 
vergonha e que por isso a pro- 
curam mascarar com os mais 
ridículos disfarces. 


Desenvolvem-se tais tortu- 
lhos no flanco deste velho pi- 
nheiro lusitano, tentando corroer 
até ao cerne esta anciania que 
não é velhice, este aprumo hir- 
to que nunca foi basófia, esta 
firmeza austera que nunca su- 
portou gestos sinuosos nem ati- 
tudes pegojosas. É mozelo, que 
se bem que constituida por ele- 
mentos moles na sua consistên- 
cia e friáveis na sua estrutura, 
vai desfigurando aos poucos a 
severidade de granito do velho 
solar português e que, pelo que 
tem de incon- 
gruente e de 
paradoxal, 
choca profun- 
domente o 
nosso sentido 
das proporções e a nossa escala 
de valores. 

Existe oí, acessível aos olhos 
de toda a gente, uma founa 
proteiforme — a dos chamados 
«meninos bem » amadores — 
que, esquecendo a humildade 
honrada da origem, têm atitudes 
e opiniões que não fozem de 
maneira nenhuma liga com o 
estrume que os progenitores 
amorosamente misturaram na 
terra por suas próprias mãos; 
nem com o suor avinagrado que 
os mães destilarom, quando, 
com eles ao colo a chupar no 
peito, iam aproveitando o tem- 
po dando a sua gabela aos 
bois ou desgrelando as suas 
batotas. 

Ora parece que a circunstância 
de uns pais que comeram o pão 
que o diobo amassou, dorem cos 
filhos uma oltitude cultural de 
que eles próprios estavam lon- 
ge, só pode ser motivo inspira- 
dor do maior respeito e da 
moior solidariedade com a ori- 
gem e nunca razão para con- 
dicionar o aporecimento de uma 
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À RAIZ 


pseudo-aristocracia de barões 
de pacolilha. 


Há um género de fidalguia 
que se entende e que olé se 
respeito, porque, advindo de uma 
omb'êncio. apropriada, sendo 
servida por uma educação tra- 
toda com esmero e coincidindo 
com uma verdadeira nobreza 
de carácter e com rigoroso opru- 
mo de inteligência, dá exempla- 
res humanos prestantes, respei- 
táveis e por vezes plelóricos de 
encanto, Ao contrário uma fidal- 
guia fabricado não se sobe em 
que alambiques, à tona da qual 
sobrenada frequentemente a sua 
bolha opípara de sugo, quando 
não o seu resquício pulverulen= 
to de bosta, já não pode deixar 
de provocar o nojo e o riso. Se são 
letrados, contenlem-se com o 
ser letrados e tenham o orgulho 
dessa qualidade, porque então 
sim, estão dentro do tradiciona- 
lismo que dizem defender. Mas 
é preciso não olvidar que a ver- 
dodeira culluro nunca deu a 
ninguém para 
seadornarcom 
penas de pa- 
vôo, e que, pe- 
lo contrário, foi 
sempre força 
frenadora que não deixa fugir o 
homem das balizas das suas pos- 
sibilidades e boa fonte para lhe 
dar a noção da medida da sua 
humildade, 

A melhor maneira de coin- 
cidir com os verdadeiros senti- 
mentos fidalgos é coda um ter 
o culto da sua verdadeira estirpe 
sem andor a fingir de fruto de 
uma árvore a que não pertence. 

O rústico transplantado não 
tem pés para pisar alcatifas — 
porque a verdade é que os so- 
cos combam os pés! — e o que 
é preciso é que o rústico se não 
envergonhe dos seus pés cam- 
bados, e que, embora realize 
todas as ortopedias para os cor- 
rigir, não tenha em condições 
nenhumas a pretensão de fingir 
pernas de pogem. 

Que o homem de origem 
humilde queira ascender mercê 
do seu trabalho, do seu estudo, 
da sua ilustreção, do seu esfor- 
ço de autodomínio, é coisa que 
merece a admiração de toda a 
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gente; mas que queira, enver- 
gando a casaca aristocrática, 
esconder em punhos de renda 
as mãos peludas e nodosas e 
aporecer assim transfigurado, é 
que já toma aspsctos dignos de 
operela. 


Seria curioso vasculhar nas 
genealogias destes sujeitos im- 
pertigados! Seria interessante 
realizar pesquisas nos antece- 
dentes hereditários destes « Da- 
masozinhos » porasitantes em 
regra de um núcleo central no- 
biliárquico ! Daria achados cu- 
riosos a elaboração dos fichas 
genealógicas destes fidalgotes 
de trazer por casal... E quase 
certo que lhes não íamos topar 
nas ascendências nem com al- 
caides nem com capitães da 
Índia, mos — eu sei lá? — tal- 
vez com taberneiros adiposos 
em mangas de camisa e braços 
arregaçados otarefados a servir 
pichéis, com aportelados e re- 
guengueiros, cocheiros especia- 
lizados e, quiçá, com algum 
mogarefe de avental ensanguen- 
tado e cutelo luzidio em subs- 
tituição da cota e da espada dos 
aprumados cavaleiros de anta- 
nho. 

Não me aflige nada a no- 
breza verdadeira quando ela 
não é apenas uma herança mas 
também uma continuidade hon- 
rada e digno. 

E até, dentro dessa nobreza 
a sério, tive duas grandes ami- 
zades da minha vido, amizades 
que ainda hoje constiluem pa- 
ra mim dois imperecíveis moti- 
vos de saudade. E, tolvez mais 
por isso do que por outros ra- 


Reunidos - Armazenistas 
de Sal, Limitada 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que a denominação 
da sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, 
com séde em Aveiro, lavrada 
no dia 50 do mês de Junho 
findo, a fls. 14 e seguintes, 
do livro n.º 345, das notas 
do notário desta cidade Dou- 
tor Artur de Morais Betten- 
court, é « Reunidos-Armaze- 
nistus de Sal, Limitada» e 
não «Reunidos, Armazenistas 
de Sal Limitada» esta, por 
lapso, indicada no anúncio 
publicado no jornal «Litoral», 
N.º 149— Ano Ill, de 10 do 
corrente mês de Agosto. 

Aveiro, 20 de Agosto de 1957 


O ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. 066 


Instalações Elbciricas 
Instalações de ÁQUA 


Por 100$00 


mensais V. Ex.º poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


zões, experimento por oquela 
nobreza fictícia, autogerada e 
autoparida, umo sensação co 
mesmo tempo de dó e de re- 
pulsa pela traição à roiz que 
representa. Sujeitos que se en- 
vergonham da humildade dos 
pais, que renegam o songue 
dos progenitores e que omitem 
cuidadosamente os palhas onde 
nasceram, não têm qualquer 
espécie de nobreza: nem a do 
sangue, nem a do carácter, que 
é a verdadeira. 


Por outro lado, a par das 
pretensões que deixam ver, es- 
tadeiam uma flagrante e cla- 
morosa «falta de chá», do tal 
chá que dá correcção de ma- 
neiras e que não tem nada a 


ver, nem quolquer parentesco, 
com o mosto que perfumou o 
desmame o estes oligofrénicos 
grávidos de embófia. Porque não 
é com vénias coreográticas (ou 
quose) nem com sorrisos de 
manequim que se mostra cor- 
recção de maneiras. À verda- 
deira educação é uma outra 
coiso muito diferente que não 
vem à tono a saca-rolhas, nem 
se revela por meio de forçados 
maneirismos. 


Quem está hobituado à ja- 
queta de sarogoça ata as abas 
da casaca à frente do umbigo 
sempre que teima em procurar 
pretextos para a vestir... E, se 
consegue realmente envergá-la, 
a moior porte das vezes parece 
antes ir encadernado 'na libré 
dos servidores. 


Vagos, 19-VIIl-957 


Frederico de Moura 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 


x 


em discos microgravados x 
* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 
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UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 


E PICTIE NTE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


5. R. 


Ministé.io do Interior 


Escola de Enfermagem do Gentro de 
Assistência Psiquiátrica da Zona Gentro 


Escola de Enfermagem 


Estão abertas, até ao 
dia 15 de Setembro, as ins- 
crições nos CURSOS DE 
ENFERMAGEM PSIQUIA- 
TRICA e AUXILIARES DE 
ENFERMAGEM PSIQUIA- 
TRICA para o ano lectivo 
de 1957-1958, para os alu- 
nos de ambos os seros. 

São condições de admis- 
são: 


Curso de Enfermagem 
Psiquiátrica: 1.º ciclo liceal 
ou habilitação equivalente. 

Também podem inscre- 
ver-se neste Curso os Auxi- 
liares de Enfermagem Psi- 
quiátrica que tenham mais de 
três anos de bom e efectivo 
serviço prestado em estabe- 
lecimento de assistência psi- 
quiátrica oficial, 

Curso de Auriliares de 
Enfermagem Psiquiátrica: 
Exame do 2.º grau de instru- 
ção primária. 


A admissão dos candida- 


tos é efectuada mediante 
exame de aptidão. 

Estão dispensados deste 
exame: 


— Os candidatos já diplo- 
mados por uma Escola 
de Enfermagem Geral; 

— Os Auxiliares de En- 
fermagem Psiquiátrica 
que concorram ao Cur- 
so de Enfermagem Psi- 
quiátrica e tenham mais 
de três anos de bom e 
efectivo serviço; 

— Os candidatos que pos- 
suam habilitações lite- 
rárias superiores ao 1.º 
ciclo liceal ou equiva- 
lente. 


A Secretaria da Escola, 
Avenida Sá da Bandeira, 85, 
em Coimbra, facultará aos 
candidatos todas as informa- 
ções sobre o funcionamento 
e duração dos Cursos. 


Coimbra, 19 de Agosto 
de 1957 


O Director da” Escola, 
Dr. Vaz Ferreira 


Empregada 
de escritório, preciso-se — Nesta 
Redacção se informa 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


A VE sk RSO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Agência 
Funerária 


PERRBIRO DA BILUA, E,º* 


(Do Horto Esqueirense) 


de todas as categorias 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur cdimões Dias 
Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 
Avenida do Dr, 


Lourenço 


Peixinho, 110-1.0-Dt.o 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 
Telet. 633 


. 

Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PR 0) ECOS 
ESSTR UTEUPRESS 
“R: Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


FABER . 
CASTELL | 


ACANETA É 
DE ) 
CATEGORIA ty 


j 


7 AO PREÇO 
hp PACANETA 
7 VULGAR 


(É) Esc 95800 


à venda 


Irogaria Central 


Av, do Dr, Lourenço Peixinho, 112 
avEzrro 


com preços esp ciais para revendedores 


PADIARTE 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


DOMÉSTICAS 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
Trasladações em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturais e 

artificiais) para noivas, etc., etc. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Casa para moradia 


Pretende-se alugar uma, 
nova ou estado de nova, com 
o mínimo de dois quartos e 
demais divisões necessárias, 
de preferência com garagem 
ou entrada para auto e pe- 
queno quintal, Pode ser afas- 
tada do centro, mas no peri- 
metro da cidade. 

Tratar: Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, na «Barbearia Pros 
gresso», com o sr. Chico- 
-barbeiro. 


Rádios — Repereções — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opla = Braun  Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º Dio 

Telet 965 AVEIRO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
calves da Cruz. 


Mario Sacramento 
is MÉDIC 
Consultas das 9 às 1 h. ad tiástTh. 


Rus do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Barco Motor 


Vende-se 
Motor horizontal a gaso- 
lina, 6 pessoas, 
Informam Est l-iros Mó- 
nica TEL; 122 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9 Esq. 
Telet. 581 


avERo 


ALUGA-SE 


a moradia da Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157. 


E Low 1/48/40] SOS... 
ALTA POLÍTICA DA BOLA 


stá aberta a sessão! ... 


Estas mágicas palavras, proferidas em tom solene 
pelo Presidente da Mesa, fazem mover a máquina do 
mais alto e poderoso órgão da Federação Portuguesa 
de Futebol — o Congresso. 

O Congresso é constituído pelos representantes 
das Associações filiadas, no pleno gozo dos seus di- 
reitos, e ainda pelos membros da Direcção e dos 
Conselhos Jurisdicional, de Contas e Técnico — to- 
dos estes membros, porém, sem direito a voto. 

No âmbiio da sua competência integram-se os 
mais delicados e transcendentes problemas do popu- 
lar desporto. E nunca se esquece o Presidente do 
Congresso — que reúne, no momento, primores de 
diplomata, saber jurídico e eloquência — de saudar a 
Imprensa e a Rádio, os Congressistas e os Curpos 
Gerentes, recomendando ânimo construtivo e elegân- 
cia, respeito mútuo e lealdade, calma, ponderação e 
independência. E, quando se lhe afigura que os Re- 
gulamentos próprios da Casa são omissos ou obscu- 
ros, orienta os trabalhos e resolve as dúvidas socor- 
rendo-se dos preceitos insertos no Regimento da 
Assembleia Nacional... 

O ambiente e a função deveriam imprimir a es- 
tas reuniões maguas do futebol nacional um aspecto 
de dignidade e seriedade. 

Será assim, efectivamente ? 

Vejamos: — abre-se a discussão; as propostas, 
os projectos, as emendas e alterações, as questões 
prévias (às vezes apresentadas no meio ou no fim...) 
e os requerimentos, sofrem demorado debate — tão 
longo, que tudo quanto se diz mal cabe em 60 e tal 
fulhas do Livro de Actasl!... 

Bem se esforçam os delegados das chamadas 
Associações pr quenas (!) na defesa dos seus anseios! 
Podem ser legitimos, aconselháveis, de verdadeiro 
interesse para a causa e desenvolvimento do futebol! 
Chega o momento da votação: — «requeiro a vota- 
cão nominal », grita-se do fundo da sala. Faz-se a 
chamada; podem vinte vozes responder «aprovo»; 
mas, se três e mais uma ou duas disserem «rejeito», 
o caso fica arrumado — e lá se vão os anseios, ingé- 
nuos sonhos de idealistas!... 

E' o «veto» das grandes (!) Associações — Lis- 
boa, Porto, Setúbal, mais uma ou outra—a ditar a 
sua vontade, a viacar a sua omnipotência ! * 

Assim o impõe a fórmula— «N=3n +n'» — in- 
ventada para a distribuição de votos, em que «n» 
representa o número de Clubes da 1.º Divisão, «n'» 
o número de Clubes da 2.* Divisão e «N» o número 
total. 

Isto significa que aquela minoria de Associações 
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PENAS uns 15 dias antes 
do início da VOLTA 
António Cotela subira à 
categoria de «indepen- 
dente» E, em representa- 


ção do SANGALHOS, 


fez a sua estreia no prova máxima do ci- 
elismo nocionol. 

Auspiciosa estreia, sem dúvida, não 
obstonte o sua relativamente modesta 
classificação. À provo foi a mois dura de 
quantas se disputaram já e a média obti- 
da a melhor de sempre. 

Chegar oo fim, quando tontos — e 
alguns consogrados e colejados nestas 


S BG G À O DPRAIGrNDA 


P'EIBOTDSR'S 


JOSE MOMUIRASET-O 


== 


NATAÇÃO 


Cerminanam 05 Regionais 


costitulos ticaramassimdisteibuidos: 


Nas piscinas do Beira-Mar e do 
Sport Algés e Agueda reulizaram- 
-»e, na noite da penúltima quarta- 
-feira e na tarde de domingo pas- 
sado, as duas jornadas dos Cam- 
peonatos Regionais da Associação 
de Nutrção de Aveiro, que tiveram 
a presenceá-las um muito razoável 
número de espectadores. 

Tul como na época passada, vol- 
tou a haver muitas proves disputa- 
dus individualmente, tendo-se este 
ano obtido títulos sem oposição 
em 14 dus 35 corridas programa- 
das. Todavia, e porque a sucessão 
das provas adquiriu um ritmo 
quase pendular e houe algumas 
lutas muito iguais, o público ficou 
satisfeito com os campeonatos, 
muito embora os tempos verifica- 
dos não tenham sido nada famo- 
SOS... 

Os clubes aguedenses encon- 
traram já da parte do Beira-Mar 
uma maior resistência, prova inso- 
fismável de que os amurelo-negros 
caminham a passos seguros para 
a posição destacada que já ocupa- 
ram na modalidade. Contudo, e 
muito logicamente, fui pura Agueda 
maior soma de títulos. O Clube dos 
Galitos ainda não pôde saborear 
qualquer triunfo, mas os seus va- 
lorosos nadadores voltaram a 
competir com grande espírito des- 
portivo, vincando uma presença 
que tem de registar-se, 

Tem também que fazer-se refe- 
rência especiel nos nadadores: 
Vasco Naia (Beira-Mur), que 
obteve nos 200 metros bruços, 
aspirantes, o melhor dos tempos 
registados nos regionais; Luís 
Ferreira de Carvalho (Beira-Mar ) 


Ciclismo 


António Catela chegou ao fim!... 


rudes ondonças — não resistirom e aban- 
donorom, é já proeza de vulto. 

— «Tenho apenas 18 anos — dis+ 
se-nos em rápida converso — e uma fé, 
uma grande fé no futuro | » 

— Ressentiu-se, noturolmente ? 

—«Claro que a coisa 
é de respeito... Mas devo 
dizer-lhe, com franquezo, 
que aguentei perfeitimen- 
te o andamento e sinto-me 
fresco.» 


— Quanto a camo- 
rodagem ? 


— « Excelente entre 
todos os meus companhei- 
ros. Pena foi que alguns 
não fossem bnfejndos pe- 
lasorte e que o chrfe 
— Alves Barbosa — se 
apresentasse em precários 
condições físicos, para 
mois agravadas com sérios 
aloques de furunculose, 
Só o seu incontestável va= 
lor, o brio desportivo e o 
seu muito omor à comiso- 
la determinaram o visível 
sncrifício de se manter até 
final. » 

— Prejectos? 


— « Apeifeiçoar-me, 
treinondo com método e 
persi-tência ; polticipar em 
mois veltos; e trepar uns 
degrous na classificação 
geral. Corogem não me 
falto, nem me faltará q 
ajuda de Deus! » 


Que as esperanças deste simpático 
rapaz de 18 anos se confirmem, são os 
nossos sinceros votos. 

No abraço de parabéns que lhe de- 
mos, queremos envolver todos os seus 
colegas de equipa e o próprio Clube — 
a todos ombicionando as maiores êxitos. 


Algés e Águeda. . I8 
Recreio de Águeda 8 
Beira-Mar... .. 1 


e Bernardo Saraiva (Aldése Ague- 
da), o primeiro que ganhou 4 titu- 
los, e o segundo que venceu 5 
provas (2 em extafetas); os inicia- 
dos António Almeida (Algés e 
Agueda) e Ventura da Cruz (Beira- 


-Mar), que proporcionaram exce- 
leateslutas nas provas em queforam 
adversários; e o veterano Bério 
Marques (Algés e Agueda), que 
demonstrou ainda qualidades muito 
spreciáveis. 

Os títulos foram assim dividi- 
dos: Algés e Agueda (949), 18 
vitórias, 8 das quais sem batalha ; 
Recreio de Agueda (6-2), 8 vitó- 
rias, 4"delas sem competição; e 
Beira-Mar (445), 7 vitórias, sen- 
do 2 alcençadus sem adversário. 
Entre parêntesis, os números indi- 
cam os títulos obtidos em Aveiro 
e em Agueda, 

Os resultados verificados foram 
os que a seguir se indicam: 


1.º jornada 
100 metros mariposa | Inicia- 
dos— 1.º António Almeida (S, A. 
A.). Im. 408; 2.º Alvaro Vidal ( R. 
D. A.); 5.º João Serrano Fortes 
(B.M.). 
1.500 metros livres | Seniores 
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Regatas em Diana do 


Em Viana do Casteio, inte- 
gradus no programa das Festas 
da Agonia, efectuaram-se na pe- 
núltima sexta-feira provas de 
remo, que reuniram a participa- 
ção dos melhores centros portu- 
gueses da modalidase, 

Os aveirenses estiveram repre- 
sentados por tripulações da Náu- 
tica do Gulitos ( Skiff e Shell 
de 8, seniores) e do Centro de 
Remo da Mocidade Portuguesa 
(Yolles de 4). Obtiveram-se as 
seguintes classificações: 

Yulles de 4, Mucidade Portu- 
guesa— 1.º Aveiro (Silvio Fer- 
reira, Valeriano Santos, José 
Mortágua, Fernando Pinho e 
João Carlos Albuquerque, tim); 
2.º Viana do Castelo, a menos 
de uma proa; 3º Esposende; 
4.º Figueira da Foz. 

Os aveirenses, que comanda- 
ram de princípio a final da re- 
gata, tiveram que empregar-se a 
fundo para levar de vencida os 
vianenses, que lhes opuseram 
luta entusiástica e sem tréguas. 


Skiff, sénior — 7.º Amadeu Pe- 
reira (Gulítos); 2.º António Do- 
mingues (Caminhense), u cerca 
de 4 barcos, 

O valoroso skifista de Aveiro 
voltou a vencer perfeitamente à 
vontade, depois de patentear a 
sua boa forma e inegável classe. 


A respeito da notícia publi- 
cada nesta secção sobre os mi- 
lhares de peixes que têm apare- 
cido mortos nas margens do Rio 
Vouga, recebemos do nosso bom 
amigo Prof. Fernando Bessa 
uma expressiva carta, da qual 
transcrevemos as seguintes pas- 
sagens: 


1... “As margens do nosso Rio 
Vouga eram outrora dos mais belos e 
turísticos pontos do nosso Pois, já pelas 
suas águas cristalinos, fozendo brilhar 
das suas profundezas, quois pedras pre- 
cosas, os seixos broncos como a neve, 
já porque muito gente, no esteção cal- 
mosa, se deleitova nos suas águas, pro- 
curando oo mesmo tempo alivio para os 
seus moles /.../ e ainda porque este 
rio era fertilissimo nas mais variadas es- 


edca Doido 
UMA CARTA 


pécies de peixe. À nossa vista recreova- 
«se, vendo aqui e oli cordumes enormes 
que com toda a pujança da vida procu- 
rovam q sombra acolhedora das suas vi- 
qosas margens.» 

« Agora, que trista e comovedor es- 
pectáculo| Quem actualmente percorrer 
as suas margens, numa ex'ensão de al- 
gumas dezenas de quilómetros, deporaró, 
q todo o momento, com um espectáculo 
horrorizonte: ver morrer lentomente mui- 
tos milhores de peixes que prvoom o rio, 
deitondo, já sem forças, as boquitas fora 
de água, como que pedindo solvoção, já 
que dentro dela, no seu meio, não a po- 
dem terl» /. ./ «Além disto, este peixe 
morto poderá fezer perigor a saúde pú: 
blica, pois ainda há dios, o v=nderom |...) 
o pessoa que desconhecia a sua prove- 
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Castelo 


Shell de 8, seniores — 7.º Ca- 
minhense; 2º Gulitos,a menos 
de uma proa;. 3.º Náutico de 
Viana, 

Foi esta uma prova empol- 
gante. A largada foi repetida, 
após acidente sofrido por um 
dos elementos da tripulação do 
Galitos, que dele saíu bastante 
magoado. Não obstante a con- 
seguente diminuição de rendi- 
mento da equipa, os aveirenses 
quase sempre comandaram a re- 
gata, impondo todo o seu vigor 
e poder técnico. Na ponta final, 
porém, os caminhenses «pica- 
ram» decisivamente, e, benefi- 
ciando ainda do favor da cor- 
rente e do vento, adiantaram-se 
ao cortar a meta, vencendo, aliás 
meritôriamente, por diminuta 
vantagem, 

De registar ainda que o Ndu- 
tico de Viana voltou a não ficar 


muito longe dos remadores de 


Aveiro e de Caminha, 


JADREL 
ER uy 
—INOTICIAS 


A Câmara Municipal está a 

efectuar importantes melho- 

ramentos no Estádio Mário 
Duarte. Entre eles avultam: a su- 
bstituição da velha e perigosa ban- 
cada existente por uma outra, tam- 
bém de madeira, mas sólida e com 
muior lotação; a edificação de um 
novo balneário, para o Beira-Mar, 
e o restauro do gradeamento de 
vedação do rectângulo de jogo, 


Em 22 de Setembro, na 

X Prova Pedestre de Gon- 

domar, devem competir, 
juntamente com pedestrianistas 
dos melhores clubes do Norte, 
al-tas do Beira-Mar, Gulitos e 
Pejão. 


Valente e Leite da Costa, 

apreciados médios beirama- 

renses, regressaram ao fu- 
tebol, tendo já iniciado a sua pre- 
paração, sub as ordens de Ansel- 
mo Pisa. Fernando Canha e Vieira 
devem, também, descer breveinente 
aos rectângulos, 
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DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ltus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado, e 


amonhã, domingo 
MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


HIGIENE — Telef. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eço 
Esgueira 


Segundo-teira 
AVEIRENSE — Telef. 165 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
Terça-teira 

SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 
Quarto-teira 


MOURA — Telaf, 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quinta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 
Sexta-teira 


MODERNA — Telef. 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108-110 


Anúncio 
3.º Praça 


Por este meio se faz 
público que, no próximo dia 
1 de Setembro, pelas ll horas, 
na Praça 14 de Julho, n.º 14, 
desta cidade de Aveiro, vão 
à praça os bens arrolados 
para a massa falida, da Ou- 
rivesaria Lopes, Sucrs. L.* 
(Pinto & Almeida), que se 
compõem de artigos de ouri- 
vesaria, óptica e relojoaria, 
uma balança com armação, 
várias ferramentas e utensi- 
lios próprios para reparações, 
e demais artigos, bem como 
balcões e armação, que serão 
entregues a quem mais ofe- 
recer acima do valor da ava- 
liação. 


Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 11 de Agosto de 1957 


O Administrador da massa falida 
Manuel da Cruz e Sousa 


O Síndico 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


Misita a Áveiro do senhor 


—— MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES 


O Ministro das Comanicações, senhor 
General Manael Gomes de Araújo, visita hoje 
olicialmente a cidade e o porto de Aveiro. 

Será esperado na gare do Caminho de 
Ferro no rápido das 12 horas e vinte minatos, 
dirigindo-se, em seguida, aos Paços do Conce- 
lho, onde lhe serão dadas as boas-vindas em 
nome da cidade. 

Depois do almoço, Sua Excelência ins- 
peceionará os terrenos e locais destinados às 
instalações portuárias e visitará a margem da 
Gafanha da Cale da Vila e o porto bacalhoei- 


ro, seguindo pela via fluvial até à Murtosa. 
Na fase actual de execução e preparação 
das obras interiores do porto de Aveiro, a vi- 
sita do senhor Ministro das Comanicações re- 
veste-se de especial importância e significado. 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


e Em 15, entrou o navio 
atuneiro « Rio Águeda », pro- 
cedente de Vila Real de Santo 
António; e saíu, para Lisboa, 
o navio-motor «Labrincha», 
depois de sofrer fabricos nos 
estaleiros da Gafanha. 


e Em 20, vindo de Setúbal, 
com carga de cimento, entrou 
o galeão a motor «Praia da 
Saúde», o qual, em 22, seguiu 
de novo para aquele porto, 


Actividades dos estaleiros 


e Nos Estaleiros de S. Ja- 
cinto, foi iniciada a constru- 
ção de um navio bacalhoeiro 
de pesca à linha para a Par- 
ceria Gerul de Pescarias, 
Limitada, de Lisboa. A nova 
unidade, que deslocará 2.182 
toneladas, terá capacidade 
para 17.000 quintais de peixe 
e será equipada com um 
motor de 1.550 B. H. P.. 


e Também, nos estaleiros 


Colégio Nacional de Anadia 


ALVARÁ 443 


Magnífica situação entre a vila de Anadia e as Termas da 
Curia, em aprazivel local afastado dos grandes centros, 


Ambiente apropriado para estudo 


Internato — femi-Internato — Externato 


(PARA O SEXO MASCULINO) 


Instrução Primária 
Admissão cos Liceus e Escolas Técnicas 
Curso Gersl dos Liceus 
e Curso complementar (60€7.0anos) de Ciências e Letras 


Único Colégio da região (entre Aveiro e Coimbra) autorizado 
a leccionar o 3.º ciclo 


Instalações em edifício próprio, com internato modelar. Óptima 

e abundante alimentação. Amplas salas de aulas, laboratórios 

de Ciências Naturais e Físico - Químicas, Ginásio, campos de 
jogos, oficinas de trabalhos manuais 


MATRÍCULAS ATÉ 15 DE SETEMBRO 


TELEF. 16 


ANADIA 


do sr. Silvério-Cova, teve ini- 
cio a construção de uma nova 
traineira para a pesca da sar- 
dinha, por conta da Empresa 
de Pesca de Aveiro, Limi- 
tada. 


Mobilização Industrial 


De visita aos Estaleiros de 
S. Jacinto, esteve em Aveiro 
o Capitão de Mar e Guerra 
sr. Carlos Amorim Loureiro, 
Delegado Especial do Minis- 
tério da Marinha para o Ser- 
viço de Mobilização Indus- 
trial, 


Relatório da Junta 
Aviónoma do por- 
to de Aveiro 


O sr. Engenheiro-Director 
do porto de Aveiro teve a gen- 
tileza de enviar a este jornal 
um Relatório descritivo e jus- 
tificativo, respeitante à ge- 
rência do ano económico de 
1956 e às obras realizadas 
durante o mesmo ano. 

Ao importante e explícito 
documento faremos m iis por- 
menorizada referência. 


Representação dioce- 
sana aveirense numa 
peregrinação a Roma 


Na pretérita terça-feira, 
20, embarcaram para Roma 
dezassete representantes dos 
organismos diocesanos da 
Acção Católica na peregri- 
nação internacional a Roma, 
onde se lhes juntará o vene- 
rando Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, que para ali partiu 
também, como referimos nou- 
tro lugar deste jornal. 

Entre os peregrinos con- 
tam-se os Rev.* Albano Fer- 
reira Pimentel, pároco de Es- 
guejra, Valdemar Magalhães 
Alves da Costa, Professor do 
Seminário de Santa Joana; e 
o sr. Álvaro Júlio dos Santos 
Magalhães, Administrador do 
semanário local «Correio do 
Vouga ». 

A todos desejamos uma 
viagem feliz, 


Mocidade Portuguesa 
Coentro Operário de Avciro 


Alguns filiados deste Cen- 
tro, inscritos nas secções de 
Canto Coral, Teatro e Nata- 
ção, acampam, hoje e ama- 
nha, na Mata da Praia de 
Mira, em prosseguimento das 
suas actividades de Verão. 


«Chama de Maio» 


Foi premiado neste Tor-- 


neio Literário, promovido prla 
M, P., o aluno da Escola Té- 
cnica de Aveiro Armando 
Pereira da Silva, com o tra- 
balho de poesia «Olha em 
frente, Mocidade!». 


Visitou Aveiro o XXXI 
Curso de Férias da Fa- 
culdade de Letras da 
Universidade de toim. 
bra 


Acompanhados dos profes- 
sores doutores Alfredo Fernan- 
des Martins e João Bairrão 
Oleiro, visitaram esta cidade, no 
último sábado, os olunos do 
Curso de Férias da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, proveitosa iniciativa 
que este ano funcionou pela 
trigésima terceira vez, reunindo 
oitenta e cinco alunos de dezas- 
sete nacionalidades. 

No passeio realizado a Avei- 
ro, termo dos excursões do Cur- 
so de Férias, tomcram parte 
alunos e alunas da Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Brasil, Espanho, 
Estados Unidos, Estónia, França, 
Holanda, Indonésia, Inglaterra, 
Irlanda, Itália, Marrocos, Poís 
de Gales, Portugal, Singopura, 
Suécio e Suíça, 

Os visitantes, pouco depois 
da sua chegado à nossa cidade, 
seguiram em passeio, pela Ria, 
até S. Jacinto, onde almoçarom, 
regressando a Aveiro e tendo 
estodo, em seguida, nas praias 
da Barra e da Costa Nova. 

Em conversa com os srs. dou- 
tores Fernandes Martins e Bair- 


— 24-8-57 Litoral ——— 


rão Oleiro, certificámo-nos de 
que o Curso de Férias funcio- 
nou com toda a regularidade e 
despertou o maior interesse, 
sendo muilo apreciáveis os seus 
resultados. 

Vários alunos e alunas do 
Curso de Férias manifestoram- 
«nos o sotisfoção que sentiram 
com a visita à cidade de Aveiro, 
cujns belezas, por diversos mo- 
dos e sempre entusiásticamente, 
encareceram. 

Os visitantes retiraram para 
Coimbra ao fim da tarde. 


Assembleia da Earra 


No salão de festas da 
Assembleia da Barra, reali- 
za-se esta noite um baile, que 
será abrilhantado pela conhe- 
cida Orquestra Aloma, de 
Aveiro. 

Haverá ainda tômbolas, 
ceia regional e fados e gui- 
tarradas de Coimbra, 


Rotary Clube 


No Restaurante Galo 
d' Ouro, reulizou-se na se- 
gunda-feira mus uma reu- 
nido do Rotary Clube de 
Aveiro, a que presidiu, na 
falta do sr. Coronel João 
Tavares, o sr. Eduardo Cer: 
queira, Vice-presidente 
daquela colectividade, 

O sr. Aurélio Costa, um 
dos representantes da Im- 
prensa presentes, foi convi- 
dado para a habitual sau- 
dução à Bandeira Nacional, 
depois do que o sr. Eduardo 
Cerqueira camprim:ntou os 
jornais nas pessoas dos re- 
presentantes que usualmen- 
te assistem às reuniões do 
Clube, e lembrou a falta 
do rotário amarantino Dr. 
Júlio Naia, que, na época 
estival, costuma comparecer 
no Rotary Clube de Aveiro. 

Depois, o sr. Dr. José 
Manuel Canavarro, Secre- 
tário do Rotary aveirense, 
deu conta do expediente: 
justificações de associados 
ausentes e comunicações 
dos clubes congéneres de 
Volta Redonda (Brasil), 
Perigueux (França) e Ma- 
cam. 

No Período de Actualida- 
des e Curiosidades, falaram 
os srs: Arnaldo Estrela San- 
tos, que relatou uma reu- 
nião do Clube de Buyonne- 
-Biarritz, a que recentemen- 
te assistiu;e Engº Nóbrega 
Canelas, que teve palavras 
de apreço e simpatia para 


Pneus Usados 


de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 


Carlos rh Cunha 


Distribuidor Geral dos 
Produtos Mabor em Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 242-G D 
Telefone 414 


AVEIRO 


Posto de Fssistência Gécnica Gratuita 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Maria José Soares 
de Almeido Santos, esposa do sr. Ber- 
nardo Marques dos Santos, Secretário de 
Finonços na Murtosa ; o nosso colobora- 
dor Amilcar Torres; o sr. José da Purifi- 
cação Morois Colado; e o filho do 
sr. Telmo da Graça e Melo, Jorge da 
Graça e Melo, 

Amanhã — Às sr.9* D. Maria dos 
Neves Natividode Salgueiro e Profa 
D. Rosa Soares de Pinho; e o filho do 
sr. Alfredo Carlos Marques de Almeida, 
Manuel Júlio. 

Em 26 — Asr. D. Ilda Moreira da 
Silva Neves, esposa do sr. Joaquim Gon- 
alves; o sr. Tenente coronel Raul Mar- 
fins da Costa; e a menina Filipa Maria 
Pinto Ribeiro de Vilhena. 

Em 27 — As sr.ºs D. Julieta de Se- 
queira Belmonte, D. Célia Maria Barreto 


o sr. Eduardo Cerqueira e 
para os jornalistas presen- 
tes. 

« Ilusão de Cultura» foi 
o tema desenvolvido pelo 
sr. Dr. José Manuel Cana- 
varro na palestra regula- 
mentar, em que focou vários 
aspectos du Televisão, que 
Aveiro vai apreciar breve- 
mente. O Litoral publicará, 
oportunamente, um artigo 
sobre o mesmo tema, subs- 
crito por aquele ilustre 
palestrante. 

Do comentário da reu- 
nião foi encarregado o sr. 
Eng.º Soures Pinheiro. An- 
tes, porém, o sr. Aurélio 
Costu agradeceu as referên- 
cias feitas à Imprensa e a 
honra da escolha da sua 
pessoa para a saudação à 
Bandeira Nacional, e o sr. 
Arnaldo Estrela Santos en- 
tregou uma flâmula enviada 
pelo Rotary Clube de 
Bayonne-Biarritz. 

O sr. Eduardo Cerqueira 
encerrou a reunião, depois 
de se referir aos oradores 
queo anteceder me detecer 
oportunos comentários à pa- 
lestra proferida pelo sr. Dr. 
José Manuel Canavarro. 


Aparatoso acidente 


Na terça-feira, ao fim da 
tarde, registou-se um apara- 
toso acidente de viação na 
prain da Barra, quando em- 
bateu violentamente o auto- 
carro EG-18-40, que vinha da 
Costa Nova para Aveiro, com 
uma locomotiva que rebocava 
uma composição carregada 
de pedra para as obras da 
barra, e que nesse momento 
atravessava a estrada. 

O autocarro pertence à 
empresa de camionagem Mar- 
tins, de Evora, e era condu- 
zido pelo motorista Joaquim 
Martins, casado, de 29 anos, 
natural de S, Vicente da Bei- 
ra e residente em Castelo 
Branco. Nele viajavam os 
componentes do Grupo Ex- 
cursionista Os Multeses, do 
Crato. 

Não houve, felizmente, 
graves desastres pessoais, 
tendo sido apenas tratados 
no Hospital da Misericórdia 
de Aveiro três excursionistas, 
que apresentavam ligeiras 
escoriações, e que seguiram 
ponco depois com os seus 
companheiros em direcção ao 
Crato, num autocarro alu- 
gado em Aveiro, uma vez que 
aquele que os transportava 
sofreu importantes avarias, 
que o impossibilitaram de 
prosseguir viagem. 


de Moura, esposa do sr. Anibal Gomes 
de Moura, e D. Alice de Oliveiro Mor- 
ques Ramos; e os sr. Dr. Euclides de 
Araújo, Professor do Liceu Nacionol de 
Aveiro, Eng.º José de Sousa Machado 
Ferreiro Neves, João Rebelo Pereira Boia, 
Urgel Fernando Soares Pereira, nveirense 
residente em Molange (África Ocidental 
Portuguesa) e António Osório de Al. 
meida. 

Em 29 — O sr. Manuel da Silva 
Félix. k 

Em 30 — As sr.os D. Laura Setas 
Roposeiro e D. Maria de Lourdes Tei- 
xeira da Costa, filho do sr.º D. Sara 
Biscaia; a menina Cândida Fernanda 
Graça e Melo; e o menino José Eduardo, 
filho do sr. Zeferino Augusto Soares. 


CASAMENTO 


No dia 3 do corrente, realizou-se no 
igreja do Sacramento, em Lisboa, o casa- 
mento da sr9 D. Maria de Lourdes 
Cristóvão Coimbra com o nosso distinto 
e apreciado colaborador Silvério Joaquim 
de Almeida de Azevedo Borges de Sousa. 


Ão novo lar desejamos 
as maiores felicidades. 


NASCIMENTO 


Na pretérita terça-feira, 20 do cor- 
rente, nasceu um filhinho ao casal da 
sr,º D. Manuela Martins Morois Sarmento 
e de seu marido, o sr. Manuel A'lvaro de 
Morais Sarmento. 

O menino é neto do nosso colnbora- 
dor e amigo João António de Morais 
Sarmento. 

Os nossos parabéns 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Com destino a Roma, para onde 
seguiu por vio cérea, saiu desta cidade 
para Lisboo, no «foguete» da passada 
quarta a, o sr. D. Jrão Evangelista de 
Lima Vidal, Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

A apresentor cumprimentos de des- 
pedido co ilustre Prelado, estiverom na 
estação do caminho de ferro o sr. Bispo 
Auxiliar, D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, autoridades civis e militares, 
professores e alunos do Seminário de 
Santa Joona Princesa, sacerdotes de di- 
versos freguesias da Dietese e algumas 
senhoras e covolheiros desta cidade. 

Acompanhou o sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, a quem o Litoral deseja boa 
viogem e um feliz regresso, o seu se- 
cretário, Rev. Padre João Gonçalves 
Gaspar. 


VIMOS EM AVEIRO; 


O Vindo dao África Oriental Portu- 
gueso, onde exerce os suas funções nos 
Cominhos de Ferro de Moçambique, 
encontro-se em Áveiro, em gozo de me- 
recidas férias, o sr. Eng.º António 
Gomes Teixeira. 


O Tivemos o prozer de obraçar no 
nossa Redacção o velho amigo e condis- 


— Varig do 


cípulo em Coimbra Dr. Luís Fernando 
de Corvalho Dios, ilustre poligrofo e 
Delegado do Governo junto do Federa- 
ção Nacional dos Industriais de Lanificios. 

O Tombém cumprimentámos nesta 
cidode o sr, Joia de Noronho, Agente 
em Leiria do Banco de Portugal. 


Arcebispo de Évora 


Em visita particular, esteveem Aveiro, 
na segunda feira passado, o sr. D, Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, venerando Arce- 
bispo de Évora. 

Foi-nos grotíssimo cumprimentar o ín= 
elito Prelado e sabê-lo quase completa- 
mente restobelecido da grave doença que 
durante longo tempo o atormentou. 


D. Conceição Ravara Alves 


Esteve recentemente em Aveiro, onde 
não vinha há muitos onos, a sr.º 
D. Maria da Conceição Ravara Álves, 
filha do médico da Casa Real e ilustre 
aveirense Aitur Rovara. 

Tem 84 anos a simpótica e ilustre 
senhora, que não escondeu a sua grata 
surpresa pelos enormes progressos da 
terra que lhe foi berço. 


Cândido de Oliveira 


Tivemos o prozer de cumprimentar 
em Aveiro este consogrado técnico de 
futebol, jornalista distinto e antigo selec- 
cionador nacional. 

Agradecemos e aguardamos com 
ansiedade a sua prometida colaboração. 


EM TRATAMENTO 


Nas termas espanholos de Cestona, 
encontram-se em tratamento os srs. Ma- 
nuel Pascoal, Antero Veiga e João da 
Graça Paula. 


António Osório de Almeida 


Os filhos e empregados do industrial 
e proprietário da Sopataria Osório, 
sr. António Osório de Almeida, felicitom 
vivomente o seu querido Pai e estimado 
Patrão, por completar, no dia 27 do 
corrente, 50 anos duma existência ope- 
rosa e exemplar, desejando-lhe ardente- 
mente os maiores felicidades. 


— Diniício 


Fixe V. Exº este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Janto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) —— — Telef. 919 


avEIRO 


Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


Especháculos 


star 


A morte do 


Prof. SILVA ROCHA 


Pelas duas horas da madrugada de quarta-feira último, fa- 
leceu o prof. Frencisco Augusto da Silva Rocha. 

O saudoso extinto, não obstante a sua notural modéstia e 
popularidode, era uma das mais distintas, prestigiosas e destaca- 
das figuras da sociedade aveirense. 

Repositório vivo da história de Aveiro, que tanto se eno- 
brece de o contar como filho, a Silva Rocha tinham de recorrer 
todos os interessados no conhecimento dos fastos locais dos últi- 
mos três quartos de século. 

Até os derradei- 
ros momentos dos 
seus provectos e ope- 
rosos 93 anos de 
idade — que preci- 
somente se comple- 
tariam em 4 de Se- 
tembro próximo — 
manteve perfeita lu= 
cidez de espírito, 
não denunciondo o 
menor desgaste 
intelectual. Do seu 
trato afável, das 
suos conversas — 
coloridas, ilustrodas, 
francas, amistosas — 
desprendia-se sem- 
pre uma clicionte 
sugestioncbilidade, 
em que se reflectia 
uma bondode notu- 
ral que o impunha, 
não apenas ao res- 
peito, mos à venera- 
ção de todos. 


Como arquitecio, 
Silva Rocha deixou 
a marca dos seus 
méritos em diversos 
e importantes edifi- 
cios do Distrito, 
entre eles o Hospital da Santa Casa da Misericórdia, onde afinal 
viria a falecer. Como professor, quer do Liceu, quer das impor- 
tantes Fábricas da Vista-Alegre, quer da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro — instituto este que proficientemente dirigiu 
durante cerca de 40 anos — empenhou-se em fazer de cada 
aluno um homem, e em todos conseguiu radicar amizades sólidas 
e reconhecidas; as suas palavras foram sempre tomadas como 
paternal conselho, de que muitas gerações aproveitaram. Como 
artista amador, Silva Rocha afirmou os seus talentos em nume- 
rosas pinturas e desenhos, dispersos por familiares e amigos. Como 
funcionário superior da Caixa Económica de Aveiro, como membro 
directivo dos Fábricos Jerónimo Pereira Campos, Filhos, e do 
Banco Regional de Aveiro, ele revelou todo o poder dum inteli- 
gente e honesto dinamismo. 


Fotografia de HENRIQUE RAMOS 


O venerando ancião era poi da sr.º D. Maria Luisa Rocha 
Simões, viúva do Dr. Justino de 
Oliveira Simões; e avô das sr.9s 
D. Maria Luisa da Rocha Simões, 
casada com o sr. Eng.” José 
Augusto Fernandes, Director dos 
Caminhos de Ferro de Benguela, 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


Teatro Aveirense 


Sábado, 24 (às 21.30 horas) (12 anos) 


O filme que bateu todos os «records » de bilheteira | 


Robin dos Bosques 


com Errol Flynn e Olivia Havilland 


Domingo, 25 (às 15.30 e 21.30 horos) (17 anos) 


Joan Crawford e Clift Rcbertson em ——— 


Folhas de Cutono 


Premiado como a melhor realização 
do Festival de Berlim 


Brevemente: 


Amores de Manon 


com Myriam Bruk 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 5453 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 25 (às 15.30 e 21.30 horas) (17 anos) 


Jean Servais, Madeleine Robinson € Jeon Che- 
vrier num filme de extraordinário «suspense» 


Salvem o meu filho 


(Le couteau sous la gorge) 


A história emociononte de um 
rapto que convulsionou os bas-fonds 
de Marselha | 


Eastmoncolor 


Cinepanorâmico 


Quarta-feira, 28 (às 21.30 horos) 
Um dos melhores filmes saídos dos estúdios franceses 


|s amores morrem de madrugada 


Magistral interpretação de — 
Georges Marchal, Françoise Christophe e “Nicole Courcol 
Um filme que revive, em todo o seu espontoso interesse, 
o «Mistério do logo de Chaumont » — caso que agitou 
vivamente a alta sociedade tranceso, pela cotegoria dos 

personalidodes envolvidas nesse emocionante aconteci- 
| mento. 


(17 anos) 


Brevemente: 
Fernandcl e Carmen Sevilla em 


DON JUAN 


e D. Maria Alice da Rocha 
Simões, cosada com osr Eng.º 
Manuel Camocho Simões; e 
dos srs. Mojor do CEM e Enge- 
nheiro civil Francisco Maria da 
Rocha Simões, e Engenheiro de 
Minas José Augusto da Rocha 
Simões, ausente em África. 

À família do prof. Silva Ro- 
cha, os pêsames do Litoral. 


Missa do Sétimo Dia 


A família de Francisco 
Augusto da Silva Rocha 
manda celebrar missa do sé- 
timo dia em sutrágio do sau- 
doso extinto, na terça-feira, 
27, às 9.30 horas, na igreja 
do Carmo. 


PETS TR ma 

Raparigas e Rapazes 
Aceitam-se, para serviço 
de encadernação e tipografia. 
A Lusitânia—Rua de Homem 
Cristo, Telefone 126 P. B.X. 
——— AVEIRO —— 
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PESBOR EOS 


ass concorrente, foi desclassificado À.) Im. 405,;2º Henrique Tava- 
nas viragens, res (R. D.A). 

d t d d 0) 200 metros livres/ Seniores 4x100 metros estilos | Junio- 
e la Bernardo a (S.A. A), res—1º Sport Algés e Águeda 
2m. 54,28.; 2.º uardo Sousa sic! E z 
—— inuação da página três da (João Cura, Américo Aguiar, Jua 
RESapeDREo ES MDAC (B. M.). quim Alho e Pompeu Barbosa), 

— 1.º Bernardo Saraiva (S. A. A), 200 metros bruços| Juniores Tm, 51,45. 
24m, ls. 5/5; 2.º Eduardo Sousa — 1.º Oscar Agostinho da Costa 4x50 metros livres! Infantis 


CONGRESSOS... 


Continuação do página três — 


dispõe da quase maioria de votos! E como, regra 
geral, tudo é antecipadamente «cozinhado », e até 
publicado, os pomposos Congressos servem apenas 
para amesquinhar e... «reinar»! 

Ora isto, salvo o merecido respeito, não é sério 
nem digno. 

Legalmente as Associações têm igual tratamen- 
to; mas estatuâriamente é como se vê... e viu na 
reunião do último Congresso... 

A distinção entre «grandes» e «pequenas», 


(B. M.). 

1.500 metros livres | Juniores 
—1.º Luís Ferreira de Carvalho 
(B. M.), 27m, 105. 5/5. 

100 metros costas | Iniciados 
— 1.º Ventura da Cruz (B.M.), 
Im. 545s.; 2º António Almeida 
(S. A. A.); 3.º Carlos Guerra (R. 
D. A.). 

100 metros bruços | Iniciados 
— 1.º Manu-l Andrade (S.A. A ) 
Im. 40,18.;2º João Pires (R.D.A ); 
3.º Curlos Picado (B.M.); 4º 
João Luis Marques dos Santos 
(B. M.). 

4x 100 metros estilos | Aspi- 
rantes — 1.º Recreio Desportivo de 
Agueda (Correia Lima, Paulo Su- 
cena, Eugénio Murques e Hélder 
Rocha), 6m. 325,25. 

400 metros livres| Juniores 
— 1.º Luís Ferreira de Carvalho 
(B. M.), Gm. 555s.; 2º José da 
Costa (KR. D. A.) 

200 metros mariposa | Senio- 
res—1º José Eduardo Marques 
(S.A.A,), 4m. 566s. 

100 metros costas | Aspirantes 
— 1.º Correia Lima (R. D. A.), 
Im. 566s.; 2.º Carlos Salvador da 
Naia (B. M.). 

100 metros livres! Iniciados 
— 1.º António Almeida (S. A. A.), 
Im. 19s.4/5;2.º Ventura da Cruz 
(B. M.);5º Alvaro Vidal (R. D. 
A.); 4.º Simão Abrantes(S. A. À ); 
4º Mário Júlio Mateus (B. M.); 
5.º João Manuel Neto (B. M.). 

66 metros bruços| Infantis — 
(1º série)—12 Jrme Almeida 
(S.A. A.) Im,3s.; 2º António 
Moreira (R. D. A.);5.º Fernando 
Santos (5. A. A.); 4º António 
Pereira (R. D. A.; 5.º Augusto 
Santos (S. A. A,); Foi desclassi- 
fidado Manuel Silva (S. A. A.). 
(2.4 série) — 1.º Carlos Eugénio 
Canha (B. M.), Im. 205.; 2.º Ma- 
nuel Modesto (B. M.). 

100 metros costas | Seniores 
1.º Jorge Melo (S.A. A.), Im.27,5s.. 

4x100 metros estilos! Inicia- 
dos— 1.º Sport Algés e Agueda 
( Garcia, Manuel Andrade, António 
Almeida e Simão Abrantes), 6m. 
44s. 4/5; 2.º Beira-Mur ( Ventura 
da Cruz, Carlos Picado, Serrano 
Fortes e Mário Júlio Mateus ); 5.º 
Recreio Desportivo de Agueda 
(Carlos Guerra, João Pires, Júlio 
Rodrigues e Alvaro Videl). 

100 metros livres! Aspirantes 
— 1.º Hélder Rocha (R. D. A.), 
Im. 18.25,. 

200 metros bruços! Aspirantes 
— 1.º Vasco Naia (B. M.) 3m. 
11,78.; 2.º Paulo Sucena (R. D. A.); 
3.º António Dias Gamelas (C, G.); 
4º Mário Noronha (5. A. A,); 5º 
António Gorgel (S. A. A.); 6º An- 
tónio Ventura Murques (C. G.). 

4>66 metros estilos | Infantis 
— 1.º Recreio Desportivo de Ague- 
da (Morais, Moreira, Pereira e 
Alves), ôm. 18.35; 2.º Sport Al- 
gés e Agueda-B (Soares, Santos, 
Graça e Bettencourt). Foi des- 
classificada a equipa-A do Sport 
Algés e Agueda, que chegara em 
1.º lugar, 

400 metros livres | Aspirantes 
— 1.º Hélder Rocha (R.D. A.), 
Tm. 15s.. 

4>x100 metros livres! Iniciados 
— Sport Algés e Agueda ( Simão 
Abrantes, Santos, Antônio Almeida 
e Carneiro ), 6m. 218, 5/5. 


100 metros mariposa | Azpi- 
rantes — Eugénio Marques (R, D. 
A.), Im. 53s.. 


2.º jornada 


200 metros mariposa | Junio- 
res— 1.º Joaquim Alho (S A AJ, 
4m 82=,;2º ias Girão (R.D.A.). 

200 metros livresl Juniores 
— 1.º Luís Ferreira de Carvalho 
(B. M.), Sm. 45.215. 

100 metros livres] Saniores 
— 1.º Bernardo Saraiva (S, A. A); 
im. 125.45; 2º Lnis Andrade (5. 
A. A.); 4º Jacinto Rebochu (B. 
M.);4.º Eduardo Sousa (B. M.). 

200 metros bruços | Seniores 
António Graça (S. A. A.), único 


(B. M.). 5m. 20,78.; 2º Luis Fer- 
reirn de Carvalho (B. M.); 3.º 
Américo Aguiar (S. A. A.); 4. 
Pompeu Barbusa (S. A. A.). 

50 metros costas! Infantis — 
1.º José Pedro (S. A. A.), 50,2s. 

100 metros livres | Juniores — 
1.º Luís Ferreira de Carvalho (B. 
M.), Im. 5Is.; 2.º José Curvalho 
Andias (C, G.). 

4x200 metros livres | Senio- 
res— 1.º Sport Algés e Águeda 
(Jorge Melo, Bério Marques, Luís 
Andrade e Bernardo Saraiva), 
12m, 58s.. 

50 metros livres | Infantis (1.º 
série) — 1.º Jouquim Almeida (S. 
A, A.), 40:.; 2º José Almeida (S. 
AA); 5.º Carlos Pinto Basto 
(B. M.): 4º Herculano Graça (S. 
A. A). (2º série)—1.º António 
Pereira (R. D. A.), 39.6s.; 2.º Nél- 
son Sucena (S. A. A.). 


100 metros costas | Juniores 
— 1.º Belasmino Miranda (R.D, 


— 1.º Sport Algés e Agueda ( José 
Pedro, Jaime Almeida, Joaquim 
Almeida e José Almeida), 2n. 0 5s.. 


4100 metros estilos | Senio- 
res— 1.º »purt Algés e Águeda 
(Jorge Melo, António Graça, José 
Eduardo Murques e Bernardo Sa- 
raiva ), Gm. 50,55. 


50 metros mariposa | Infantis 
— 1.º Josquim Almeida (S. A, A), 
50.5s.; 20 António Moreira (k. 
D. A.). 


No mesmo programa, disputa- 
taram-se ainda duas provas com- 
plementares, de inscrição livre, em 
que se apuraram os seguintes re- 
sultados: /00 metros livres — 1.º 
Luís Ferreira d= Carvalho (B. M)), 
im. 17 85.; 2.º António Almeida 
(S. A. A.); 3º Jacinto Rebucho 
(B. M.). 4100 metros bruços — 1.º 
Vasco Naia (B. M.), Im, 27s.; 
2º Óscar Agostinho da Costa (B. 
M.);5º Paulo Sucena (k, D. A,). 


Hóquei em Patins 


Académico, 7 — Galites, 8 


Jogo no Campo de Santa Cruz, 
em Coimbra, sob a direcção do 
conimbricense sr. Ivo Araújo. 

Os grupos apresentaram ; 


Académica — Germano, Rui, Ar- 
mando (3), Galvão e Campinas (4). 

Galitos Ernesto, Guimarães (1), 
Almeids (2), Camilo e Martins (4). 
Supl, — Lobo (1). 

“Ao intervalo, os estudantes ven- 
cium por 5-2, e, a 5 minutus do 
final, a sua vantagem era de 7-4 
Os uveirenses, contudo, mercê de 
uma brilhante e feliz recuperação, 
conseguiram chegar à vitória, que 
é nceitável. 

O encontro foi muito correcto, e 
ambos os grupos estiveram muito 
acertados a atacar, 


Galitos, 7 — Sampedrense, 2 
Jogo no Rinque do Parque, na 


Pesca desportiva 


Continuoção da página 3 


niência, mas que, a meu conselho, o 
deitou fora. Noturolmente, este peixe, 
apanhado já morto ou no estertor da 
agonia e aquecido pelo sol, de maneira 
alguma pode estor em bom estado para 
consumo. E a águo, verdadeiramente 
tinta, com o cheiro pestilento que exala, 
não poderá ter fracas consequências 7»)... 


Sobre este grave e momentoso 
problema a Secção de Pesca do 
Clube dos Gulitos apresentou 
um veemente protesto junto das 
entidades oficiais. Esperamos 
poder informar, brevemente os 
nossos leitores do estado em que 
se encontra este assunto, que 
constituium verdadeiro atentado 
contra a ecounumia nacional, 


Augusto Varela 


n. R. — Remetemos o leitor para 
a secção deste número 
«Barcos de Papel», onde 
encontrará as penas an- 
tigamente cominadas aos 
criminosos do género... 
Noticiário 
6 Durante a semana finda vol- 
taram a ser pescados excelentes 
exemplares de corvinas. Dentre 
todos merecem saliência os que 
foram capturados pelos seguin- 
tes pescadores desportivos ; 
Silvino do Vale, um com 14 
kg eoutro com 13 kg.; Augusto 
Sereno, um com I4 kg.; e Munuel 
Sardo, um com 9,5 kg.. 


Campeonato do Bentro 


noite de anteontem, arbitrado pelo 
sr. Henrique Esteves. 


Os grupos “presentaram : 
Galitos — Ernesto, Lobo, Almei- 


da (1). Camilo e Martins (6). Supl. 
Guimarães. 


Sampedrense — Marciano, Rolo, 
Orlando (1), Guy (1) e Gastão. 
Supl. Fernando, 


Ao intervalo, os aveirenses, que 
jogaram em bom plano, ganhavam 
por5-2. 

Guarda-li 
uvarda-iivros 


Precisa-se. Informações 
na Ay. Central, 66— AVEIRO 


Reconstruções 
de BATERIAS 


com GARANTIA 


Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telet. 230 — por chomoda 


ESGUEIRA 


quando todas procuram prosseguir o mesmo fim, é 
injusta e vexatória, Confrange que uma esmagadora 
maioria de Associações seja «abafada » prla vontade 
soberana duma minoria ! 

O remédio para o mal só de cima poderá vir. 
Bem sabemos que pregamos no deserto, porque a 
voz dum modesto semanário da província nem sequer 
produzirá eco. Mas temos gosto em alinhar ao lado 
dos «ingénuos», dos que teimam na esperança de 
que um dia dia chegará em que não se comam letras 
à palavra «desportivismo » para, cômodamente, a 
transformar naquilo que está sendo — « despotismo »! 


«.. Está encerrada a sessão! 


* A oxidação 
x Perda de brilho 


* O embaciamento 


É um produto 


VALENTINE 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
>=  PeUIr prospéBios 


Sociedade Valentine Portuguesa, S. A1.R. .-Porto 
Rua do Bolhão, 200 — Telefones ( 


——— À venda nas boas casas de Aveiro 


Quantas vezes é preciso dizer-te 
que só quero vinho Rosaki? 


DONAS DE CASA 


Erconomizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


Sede, 26344 
Fábrica, 61043 


Xadrez de Notícias 


Continuação da terceira página 


raute um interessante festi- 

val em que se exibiram a 
gentil patinadora spor linguista Ma- 
ria Amónia de Vasconcelos e o 
Rancho das Sulineiras, de Aveiro, 
os grupos de hóquei em patins do 
Infante de Sagres e do Académico 
do Porto defrontaram-se, em ente- 
gorius de hunru e reservas, tendo 
vencido o primeiro por 5-2 » 3-0. 


Ny No sábado, em Ílhavo. du- 


Amunhã, no Estádio de Má- 
rio Dunrte, com início às 
MH hoas, efectna-se a elimi- 
natória distrital da // Légua Na- 
cional, organizada pelo CI CA. 
de colnborsção com o Benfica e 
jornal «Record », 


q 
x 


Para colmatar a baixa veri- 

ficada com a srida para o 

F. C. Porto do seu jovem e 
valiroso keeper Pureira, n Ova- 
rense deve contratar Ilídio, que já 
representou O Estarreja e o Des- 
portivo de Beja, 


A Lusitânia oia 


—— Litora/ -us 


“ Bueves notas sobre 


À IMPRENSA BRITÂNICA 


PELO DR. ANTÔNIO 


Á uma coisa co- 
mum a todos os 
jornais ingleses: 
a importância 
dada ao despor- 

to e cos anúncios. O desporto 
é em Inglaterra um coso de 
interesse nocional, e todos os 
jornais lhe reservam, como tol, 
espaço “considerável, Não há 
longos descrições deste ou 
daquele desafio; mas dá-se igual 
relevo a grande número de acti- 
vidades desportivos. Parece que 
os leitores, com o carácter prá- 
tico do inglês, se contentam com 
saber os resullados. 


A importância dada aos 
anúncios por todos os jornais, 
essa é perfeitamente compreen- 
sível. À vida dos jornais, mesmo 
dos que têm tiragens superiores 
a um milhão, é hoje extrema- 
mente precária, Vários jornais 
de menor imporlância suspen- 
derom a publicoção em 1957, 
devido a dificuldades financei- 
ros. E, dos grandes diários popu- 
lores, dois — Daily Herold e 
News Chronicle — têm tido, 
pelo mesmo motivo, a vida 
amecçado como jornais inde- 
pendentes. Por essa razão, jor- 
nais como The Observer e The 
Times chegom a atribuir um 
quinto, e mais, do seu esprço 
total à publicidade. 


Até há cerca de dois anos, 
os jornais de moior circuloção 
em todo o mundo eram ingle- 
ses. É natural que esse «record» 
aindo hoje se montenho. Não 
vole a pena dar números refe- 
rentes a todos; basta dizer que 
os grandes diários populares 
atingem, qualquer deles, tiragens 
superiores a um milhão, À frente 
de todos, surge o Doily Mirror, 
com uma circulação de cerca 
de 4.800.000 exemplares. Dos 
diários da tarde, The Evening 
News alcança a cifra móxima 
com 4.200.000. Dos jornais de 
domingo distingue-se o News 
of the World, que foz circular 
7.800.000 exemplares. Todos 
estes são jornais populares. Para 
muito gente é uma surpresa 
verificar que os melhores jornais 
têm circulação relotivamente 
muito reduzida. The Times 
atinge a cosa dos 250.000 e o 
Manchester Guardian escassa- 
mente alcançará a cifra dos 
160.000. Aos domingos, The 
Sundoy Times vende cerca de 

» 650000 exemplares e The 
1 Observer à volta dos 600.000. 


Há uma certo tendência en- 
" tre os estrangeiros para imaginar 
que jornais famosos e de pro- 
'sjecção, The Times, por exemplo, 
com longa história e reputoção, 
se vendem pela casa do milhão, 
| pelo menos. Mos isto é tão ver- 
“dadeiro como a lenda de todos 
| os ingleses terem à cobeceira 
“o Biblia e os obros de Shckes- 
peare. O facto, porém, é perfei- 
| tamente compreensível: por 
óbvias razões, a grande maio- 
ria da população não tem inte- 
resses muito elevados e não 
pode escolher o melhor. Natu- 
“rolmente a vulgor história sen- 
« sacional e emocionante, e a 
“ .nolícia concisa que s= lê ecom- 
| preende num minuto, fêm mois 
| atracção para a maioria do que 
' o descritivo pormenorizado & O 


DA ROCHA E CUNHA 
estudo crítico de factos de que 
essa maioria ando arredado. 

É natural essa atrocção pelo 
que se apresenta com carácter 
mais concreto e próximo Isto 
leva a perguntar: — Como se 
distribuem os leitores dos jor- 
nois? O que induz fulano a ler 
The Daily Telegraph e não o 
Daily Express, o Evening News 
ou o Evening Standard ? 

Como não podia deixar de 
ser, em Inglaterra procurou-se 
responder a esta pergunto; mas 
concluiu-se que não podia haver 
uma resposta única. Os motivos 
que levam o leitor a optar por 
determinado jornol são variadís- 
simos e parecem, por vezes, 
infontis ou, pelo menos, triviais. 
As historiazinhas em gravuras 
e as anedotas, por exemplo, 
influenciam algumas pessoas. 
Há quem procure as historiozi- 
nhas mais atraentes ou as ane- 
dotas mais engroçadas. Outras 
cousas de preferência são as 
notícias desportivas, a exactidão 
usual das previsões dos resulta- 


dos de futefol, a capacidade de 
propaganda comercial, etc. 


Os ideais políticos dos leito- 
res são motivo de considerar, 
mas não decisivos. Nos inqué- 
ritos feitos sobre o assunto, 
citam-se numerosos cosos de 
trabalhistas que lêem jornais 
conservadores, de liberais que 
compram jornais da esquerda 
ou da direita e de conservado- 
res que preferem o trabalhista 
Daily Herold. Muita gente lê 
usuulmente dois ou três jornais 
de políticas diferentes. Uma das 
minhos senhorios, por exemplo, 
comprava todos os dias o con- 
servador Daily Express e o Daily 
Mirror, este com tendências tra- 
bolhistas. Consideravo-os «os 
melhores jornais ingleses, sem 
dúvida ». Muitas vezes, eu vi 
pessoas comprar dois e três jor- 
nois (quando não mois) de dife- 
rentes atitudes políticos. Isto é 
exiremamente vulgar aos domin- 
gos. Vi indivíduos comprar tês, 
quatro, cinco jornais, que, supo- 
nho, eram o material necessário 
para passar um agradável do- 
mingo em casa. 


Calcula-se que, dos leitores 
dos diários da manhã, 63, 6% 
lêem apenas um jornal; 18, 8º 9, 
dois; 4, 5'/o, três ou mais. Quan- 
to cos jornois de domingo, 
32,5º/n dos leitores lêem apenas 
um; 36, 5º,, dois; e 23, 5º), 
três ou mais. 


— A Venda — 


GENTE 
AO ACASO 


o livro que a Crítica está 


a consagrar, de 


Vasco Branco 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantias por 2 unos, Preços 


muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 
MM. aaBREU 
dy. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 


Tipografia 
Encadernação 


A Luditânia 


BOM ESTABELECIMENTO 


para qualquer ramo de negó- 
cio, aluga-se na Rua de José 
Estevão, nº. 35 e 37. 
Informam — Casa Domingos 
Leite ou Arcada Hotel. 


Vende-se 


Uma casa de habitação 
na Rua do Vento, n.º 59. 

Tratar com Manuel da 
Rocha Salgueiro, na Quintã 
do Loureiro, ou amanhã, 25, 


“domingo, na referida casa, 


que pelas 10 horas, ali será 
leiloada. 


peida Siad SIS cn 


RAPAZ 


Para praticar em escritó- 
rio, precisa-se. 


Nesta Redacção se informa 
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Escrevo para ti... 
Cinco Caminhos... ERRADOS... 


A berma da estrada, vimos 

uma soia de ramogens, 

uma blusa vermelha e, 

sobre elo, uma camisola 

verde. Reparómos na- 

quels conjunto e suspei- 

tómos: «... uma infeliz por aqui, com 
certezo », 

O seu todo berrante esvoaçnva e 
logo pudemos ver que uma comioneta 
de carga estacionara; a rapariga dava fácil 
conversa cos « passantes », 

Parámos o nosso carro um pouco 
adiante e quedámo-nos a observar. O 
veículo seguiu e oquela mulher ficou ... 
no berma da estrada... 

Pensóámos: vamos oo encontro dela ? 
E lá fomos. Quisemos anoli ar melhor, e 
então dissemos: «.. certamente pede 
boleia, não? Venha connosco, se neces- 
sita de passogem, » 

No seu olhar e no seu sorriso far- 
santes havia um misto de mentiro, de 
vício e de sofrimento. Apenos disse: 
«Espero olguém. Eu moro aqui perto ». 

Pobre criatura | 

Regressámos ao carro, mos demorá- 
mos algum tempo a nossa presença por 
ali, para observarmos melhor aquela in- 
feliz mulher que vagueava pela berma 
da estrada, junto oo pinhol e no sítio 
denominado Cinco Caminhos [... 

O movimento de carros e camionetas 
era grande e poucos alravessovom o 
local sem parar. Estacionavam continua- 
mente, À nossa presença oli intrigou 
sobremaneira a infeliz, de tal modo que 
ela «despachava» o trânsito sem de- 
moros. 

Entretanto, com a sua lamentável 
prática, iludiu-nos, e lá se «esgueirou » 
pelo pinhal, tentando esconder-se. 

Voltámos a direcção do corro e an- 
dámos uns metros por um dos Cinco 
Caminhos, Perscrutámos e... não ovis- 
tómos já o fodo variado de cores gar- 
ridos. e 
Seguimos então estrada fora, mas 
antes ouvimos no ar a seguinte pergunta, 
saída da boca de um desses homens 
ocos de consciência e maciços de vício, 
que não dera por nós: «Onde está 
ela? » 

ELA 1... — uma mulher que todos 
perderam e que serve agora de vil 
objecto aos instintos apodrecidos do ho- 
mem que só respira lama. 

«8 junto ao pinhal, valendo-se das 
cores berrantes, ELA, no seu todo esqui- 
sito, foz « parogem». 

Quem poderá ficar indiferente? Quem 
poderá passar neste local — olhar e con- 
cluir — e seguir tranquilamente nos es- 
tofos dos seus carros? 

Quem poderá passar, olhar e RIR de 
tol espectáculo ? 

SENHORI Dai-nos forças, coragam 
e inteligência, para abanar os corações, 
para ocordar a terrível opotia daqueles 
que PODEM e NÃO AGEM. 

Triste cena oquela| 

Mas' não ficou por aqui: continuá- 
mos (como já dissemos) o nosso comi- 
nho; todavia quis Deus que mais cedo 
voltássemos para trás. 

No mesmo local, «Os cinco Cami- 
nhos », — lá estavam mais dois carros e 
duos camionetos e ao vento o grito das 
vestes da pobre desgraçada. O nosso 


É Ae O ad 


TUDO-PARARCRIANÇAS 
Rua de Agostinho Pinheiro— AV EIRO 


AÃo completar um ano de existência, 


cunipeimentamos os nossos 6x. Glien- 


tes eo Dúblico em gecal 


Aveizo, 22 de Agosto de 1957 


carro ficou no fila dos parados e, en- 
quanto nos supôs da mesma «massa», 
pudemos cbservor a sua miséria dando 
desojeilada conversa à cobardia daqueles 
lobos sugadores dos almos. 

Entretondo, reparou em nós, e então 
tudo desandou com rapidez, ficando só 
o nosso carro ali na encruzilhado, 

Já não tinhamos dúvidos. ELA... 
senfara-se então à sombra e nós abeirá- 
mo-nos de novo. 

Aventurámos: 


— Ainda por aqui está]? 

— Sim, espero alguém, um rapaz 
que namoro... + 

— E por que não o aguarda ali 
junto ao povoado? 

— Porque aqui ninguém me faz 
mol, e eu também não prejudico ninguém 
(logo veio a ponta do senhr com: 
premetido a querer desculpar-se ). 

— Não sobe que não deve andar 
por aqui? 

— Mos eu não me meto com. nin- 
guém e não me vê estor com hos 
mens... (segunda denúncio). 

Conversámos e tirámos a prova real 
— ainda que ela, no seu torcido sorriso, 
nos contasse uma história diferente, . 

Pobre mulher] Pobre olma esfa- 
queada pelos instintos vorozes de tão 
duros sentimentos | 

Entretanto, na estrada, dois, três e 
qualro veículos paravam. 

Retivemos junto de nós a «infeliz 
desviado » e, embora os olhares sobre 
ela incidissem constantemente, ninguém 
se atreveu a dirigir-me a palavra. 


Cada motorista parava e vinha obser- 
var o motor e os pneus. Coincidência | 
Todos finham a mesma avaria ou seme- 
lhante preocupação! ... 


Em certa altura, ELA disse-nos; 
«.. oi paro baixo, no cobeço do pi» 
nhal, ando uma menor de 18 anos e 
várics rapozes o seguirom. Uma outra 
da mesmo idode também deve andor 
oi paro baixo ». 

Mal acabara a frase e logo avistámos 
ao fundo doquels cominho um carro que 
se oproximova. Lá dentro vinha a tol 
menor; e o rapaz era um garoto da 
mesma idode. Fizemos um aceno de 
paragem qo carro; e a pobre rapariguito, 
desceu e veio ter connosco, Ele fugiu 
logo, 

Ficámos — elas e nós — a conversar. 
Na estroda repetiom-se os parogens, mas 
nem mais um se atreveu a dirigir-se-lhes, 
Quem pode ficar indiferente a estas 
cenas? Só corações de pedra ou almas 
revestidos de comodismo e egoismo. 


Apetecia-nos erguer na estrada uma 
barreira para forçar a parar os homens 
de alma endurecido; e então lavar-lhes 
os olhos, limpor-lhes os ouvidos, picar- 
«lhes o coração e torná-los sensíveis. 

Estaremos a ser dura? Pensamos 
que não, 


Quando os homens assim procedem 
em plena estrado; quondo intimamente 
se fjem e consideram uma atenuante q 
prga propiciada às infelizes, acobertados 
pela posição social ou pela desculpa — 
«Somos homens e nada nos fica 
mal... » 

«+» SENHOR urge que os obanemos, 
que alguém tente acordá-los, é necessá- 
rio gritar-lhes e chamá-los alé pelo 
nome que tão-sômente os classifica: 
sexo fraco ou humanos rebeldes. 

Nos gestos, nas atitudes, nas aclivi* 
dades porece que só rescolta este único 
interesse: VENHA A NÓS O COMO. 
DISMO, O GOZO E O PRAZER. 

Mas voltarei co assunto, que esta 
voi lenga, 

Até breve. 

Maria Norberta 


Maravilha Geográfica 


Continuação da primeira página 


noquele passo decisivo da 
vida, fico a pensor que foi 
talvez o virtude especial dessa 
região de moravilho, e o sorti 
légio do assunto escolhido, que 
então me asseguraram o olme- 
jodo êxito. «De todos as .ma- 
ravilhos geográficas portugue- 
sas, Aveiro é a mois tipica». 

Compreendo, agora, talvez 
melhor. E hei-de guordor co- 
migo estas palovras, renovando 
os momentos de rellexão que 
elas-me trouxeram. 


Amorim Girão | 


Danças Edy 


ARA afastar pesade- 
los, nada melhor 
do que a alegria 
das danças. 

Pela módica 
quantia de 120 réis vendia o 
conceituado professor Justino 
Dias Soares, em 1894,a 7.º 
edição do seu Manual de 
Dança — autêntico tratado 
de... 40 páginas, contendo 
«a explicação clara e facil de 
todas as marcas, figuras, tem- 
pos, passos e posições da 
polka, mazurka, varsoviana, 
scottisch, walsa, galope, lan- 
ceiros, imperiaes, quadrilhas 
françezas, caçadores da rai- 
nha, etc., etc»... 

Vejam, senhoras e senho- 
res, se existe qualquer «rock- 
-and-roll» que possa aproxi- 
mar-se destas harmonias ; 

«Les amants — Moulinet 
des dames — Formando os 
cavalheiros roda. — Chacun 
à sa place — Cada cavalhei- 
ro occupa o seu logar com a 
sua dama. — Les enfants — 
Todos os cavalheiros fazem 
en avant, imitando cada um 
que leva um filhinho pela 
mão. — Moulinet des hommes 
— Formando'roda as damas. 
— Chacun à sa place — Cada 
dama ocupa o seu logar com 
o seu cavalheiro. Todas fa- 
zem en avant, imitando tam- 
bém cada uma que leva o fi- 


SABIA... 


— QUE a pele humana é 
seis vezes mais sensível ao 
frio do que ao calor ? 


... QUE uma foca pode 
permanecer cerca de um 
quarto de hora debaixo de 
água sem respirar 2 


«QUE a pereira é a dr- 


lhinho pela mão. — Grand 
moulinet.» 

«Le morioge — Le por- 
trait — Tudos os pares mar- 
cantes fazem main droite à 
main droite, main gauche à 
main gauche, levando cada 
cavalheiro a mão à cara, 
quando passa pela dama que 
lhe está vis-á-vis, a quem, 
com gesto adequado, finge 
que lhe vae offerecer o re- 
trato, e ella com a cabeça 
responde-lhe que sim: — Ba- 
lancé en ligne, fazendo de- 


Como eram tratados 


MATADORES 


propósito da carta 

publicada na Sec- 

ção de Pesca des- 

te número, é curio- 

so transcrever o 

que determinava uma «Ordey 

nação» de 1 de Julho de 1565. 

Eis o parte que, particular- 
mente, interessa ; 


« ...ltem manda o dito Se- 
nhor (El Rei Dom loão Ill), 
para que se não mate a cria- 
ção do pexe, e se não cor- 
rompão as ogõas dos rios e 
lagoas, em que o gado bebe, 
que nenhãa pessoa lance em 
rios, nem lagoas em qualquer 
tempo do enno trovisco, bor- 
basco, cocca, nem cal, nem 
outro olgum material, com que 


vore frutífera mais abun- 
dante no mundo ? 


«QUE o Teatro de 
S. Carlos foi inaugurado em 
30 de Junho de 17938? 


... QUE à palavra salário 
provém do vocábulo latino 
salarium, nome dado a uma 
porção de sal que fazia 
parte do soldo dos soldados 
romanos ? 


ACENDÁL! 


do conhecimento dos aveirenses que o Clube dos Guilitos se 
fundeau por via duma divergência, hoje histórica, entre 
sócios da prestigiosa Sociedade Recrrio Artístico, no de- 
curso de agitada assembleia eleitoral efectuada em 14 de 


Janeiro de I904, 


Decorrido mais de meio século sabre o incidente — que 
então interessou vivamente a cidnde inteira, e do qual, ao 


fim e no cabo, haveria de nascer uma importante agremiação, sem des- 
douro para os comprovadissimos méritos da que lhe deu origem —tem 
ainda hoje delicioso sabor... epigramático o «menu» do jantar renli- 
zado, em I7 de Janeiro de 1904, no Hutel Central, por sócios 
do Recreio Artístico. 

Transcrevemo-lo, textualmente, duma velha e amarelecida agenda: 


Sopa de eleições à Velha Ciuarda 
Cosido à Recreio Artístico 
Arroz de «patos» 

Costelletas de Raposa em torno da capoeira 
Assado de «gullitos com bolas de bilhar do Recreio» 
Pescada de 14 de Janeiro 
Cabrito com molho de beiça a 35 
Saladas e conservas à eleitor independente 
Vinhos generosos e licores de corôas de louros 
Sobremezas de fructas cubiçadas 


Ainda há muitos por aí que sabem decifrar toda a jocosa inten- 
cionalidade desta ementa, 
Certamente vão relê-la com saudade... 
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Ex.mo Sr. 
João Sarabando 
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LEOPOLDO 


pois os lados marcantes roda. 
— Les écritures — Os lados 
marcantes fazem balancé, 
fingindo os cavalheiros e as 
damas que escrevem com a 
mão direita na esquerda, de- 
pois tour de main, — Le ma- 
riage — Os cavalheiros fazem 
en avant, colocando cada um 
d'elles a mão direita sobre a 
direita tambem aberta da da- 
ma, que lhe está vis-á-vis. 
— Grand rond.» 

Que suavidade, que ter- 
nura, que «chiquismo »!... 


o 


DE PEIXES 


se o pexe mata, posto que 
seja fora dos tres meses da 
criação. E quem o contrario 
fizer, sendo Fidalgo ou de Es- 
cudeiro para cima, pola pri- 
meira vez seja degradado hum 
anno pora Áfrico, e pague 
tres mil reaes. E pola segunda 
ojo o dita pena de degredo e 
dinheiro em dobro; e assi por 
todolas vezes que for com- 
prendido, ou lhe for provado. 
E sendo de menor qualidade, 


Quis perguntar certo amante 
a um sóbio extraordinário, 

que seria necessário 

para a Mulher ser constante. 
Diz-lhe este, sem vacilar: 

— «Cá no meu fraco entender, 
não ter olhos para ver 

nem ouvi tos para escutar», 


LOPE DE VEGA 


E" decisão muito honrada 
fozer cara ao inimigo, 

sem temer nem o perigo, 

nem resultados... . nem nada! 
Tu, como brovo te houveste 
pois, segundo se declara, 

não só lhe fizeste cara 

como até lha desfizeste.. 


ALONSO BARBADILLO 


No amor, ai dos homens fracos!... 
Não reveles teu segredo 

quando em ti o amor acorde. 

Tal como os cões e macacos, 

à mulher não mostres medo 

porque, se lho mostras — morde | 


FREI GABRIEL TELLES 


(Traduções do Poeta SILVA TAVARES) 


seja publicamente açoutodo 
com baraço e pregão. E por 
quolquer outra vez que: nisso 
for comprendido, ou se lhe 
provar, haveraa as mesmas pe- 
nas, e sera degradado do lu- 
gar onde for morador, e dez 
legoas ao redor por tempo de 
hum anno.» 

Meditem nisto os selváticos 
envenenadores dos nossos 
tempos e... ergam as mãos ao 


Céu... 
A . 
Uma autêntica... 
GN dia, em Ingla- 
) tuguês, de apelido 
Saraiva, foi convida- 
casa de uma família da alta 
nobreza britânica, 


terra, um casal por- 
do para uma recepção em 
Depois de terem chegado 


Al para duas sema- 
nas que actun, 
em Teatro Des- 
montóvel, no 
Lorgo do Rossio, 
esta apreciada 

Componhia, levando à cena 

algumas boas peças de co- 

nhecidos autores nacionais 

e estrangeiros. 

Precedida de grande 
fama, pelos suos exibições 
noutras terras do País — prin- 
cipolmente em Viseu, de on- 
de se deslocou para Áveiro, 
e ali conquistou os aplausos 
unânimes do público —, des- 
pertou certo interesse no nos- 
sa terra, onde ainda existem 
frequentadores do bom 
Teotro. 

Efectivamente, a sua 
actuação em Áveiro não des- 
mereceu dos créditos que se 
lhe atribuiom, e antes tem 
criado à sua volta uma aura 
de simpatia e opreciação 
favorável, pelo elevado nível 
artístico dos representações, 
que bem merece o carinho e 
bom acolhimento dum pú- 
blico amante de Teatro sério 
e de boa arte. 

Assistimos à representa- 
ção de algumas das peças 
do seu vastissimo e eclético 
reportório e, francamente, sen- 
timo-nos dominados pelo ol- 
to expoente artístico deste 
elenco de admiráveis valo- 
res. Ressolta, sobretudo, um 
equilíbrio de conjunto como 
há muito não estamos habi- 
tuados a ver. Ali não há pe- 
sos mortos nem verbos de 
encher que, às vezes, boas 
companhias nos «impingem» 
sem hesitações. Há um 


acerto total de valores, ata- 
cando géneros de interpreta- 
ção de índoles diferentes, e 
todos se impondo por uma 
inteira compreensão da ar- 
te de representar e uma so- 
briedade de processos que, 
sobremodo, impõe os actores 
à admiração do público. 
Equilíbrio, sobriedade ar- 
tística, honestidade profissio- 
nol e bom enquadramento 
das figuras no âmbito dos 
variados tipos das persona- 
gens, tais são as característi- 
cos deste conjunto, que sabe 
opresentar-nos o Teatro no 
seu verdadeiro ambiente. De 
Teatro assim, estamos certo, 
todo o público há-de gostar, 
e bem merece a Companhia 
do Teatro Desmon- 
tável ser acarinhada 
e apreciado devido- 
mente, 


Não é nosso in- 
tuito fazer crítica es- 
pecial o intervenções 
isoladas em tontas 
peças oferecidas à 
apreciação. Teria 
cabimento tratando- 
se de uma só peça 
e pela primeira vez. 
Além disso, todos os 
elementos são bons 
ou, pelo menos, bem 
seleccionadoseapro- 
veitados. No entan= 
to, olgumas figuras 
impôem-se por uma 
maneira especial, e 
até pessoal, de inter- 
vir, e que o público 
marca nos seus 
apluusos e oprecia- 
ções. E, sem despri- 


e de se haverem identificado 
junto do mestre de cerimó- 
nias, os nussos compatriotas, 
quando transitavam do hall 
para uma ampla sala onde já 
se encontravam muitos outros 
convidados, ficaram surpreen- 
didos pela maneira por que 
foram apresentados por um 
mordomo : 

— «Sir» Iva and «Lady» 
Iva! 


(Como se sabe, em inglês, 
o i tem o valor de aí, em 
muitos casos...) 


SDensamento 


As pessoas felizes não 
sabem grande coisa da vi- 
da; a dor é a grande educa- 
dora dos homens. 

Anatole France 


mor para os restantes, são de 
nível elevado as intervenções 
de Eduardo de Matos, artis- 
ta probo da velha escola, o 
ensaiador da companhia; os 
dois golãs Fernando Frias e 
Fernando de Oliveira, de pri- 
moroso dicção e algumas 
intervenções superiormente 
conduzidas; e, no noipe fe- 
minino, onde os valores não 
faltam, são muito correctos 
as interpretações de Geny 
Frias, figura distinta de invul- 
gar relevo, e Lizete Frios, 
uma ingénua que sabe o 
que faz; e tantos e tantos 
mois, que a parcimónio des- 
tas notas ligeiros não é de 
molde o citar. Mas a Com- 
panhia Rufoel de Oliveira 
bem merace mais destacada 
apreciação. Fá-la-emos nou- 
tra alturo. Por agora, e a re- 
sumir: boa Companhia e 
bom Teatro. 


José Duarte Simão 


O actor EDUARDO DE MATOS 


